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Projeto SOS Comunidade do Vale do Itajaí

Projeto de Monitoramento e Organização Comunitária
Diagnóstico inicial das Cidades Pólos
O Diagnóstico Inicial deve ser aplicado nas cidades pólos e municípios vizinhos, a fim de detectar o processo de atendimento e acesso às políticas públicas destinadas aos atingidos por enchentes/deslizamentos no Vale do Itajaí e demais municípios. A análise deve ser implementada considerando os pontos críticos e as condições atuais nas quais se encontram a população atingida. Outras considerações podem ser acrescentadas.
	Município
	Luis Alves

	Data da avaliação
	25/05/2009

	Mobilizador/a
	Vilso João Felizari


Levantamento preliminar de dados – 
	Dados
	Números
Nov/2008
	Números
atuais
	Descrição

	No habitantes
	9.371ha
	
	A Colônia iniciou-se em 1877 sendo que enfrentaram enchente em 1880,  na ocasião morreram 25 colonos.
Fundado por colonos Italianos, Alemães e Lusos Brasileiros, seu pioneiro deu nome ao município e ao principal rio, Luis Alves. Desmembrado de Itajaí em 1958.

Hoje é conhecido como a Capital da Cachaça.

	Total de atingidos
	9.371
	
	

	Desalojados
	553
	
	

	Desabrigados
	150 famílias
	150 famílias
	Estas famílias estão em casas de aluguel, através do auxilio reação ou em casas de parentes.

	Desaparecidos
	--
	
	

	Óbitos
	11
	11
	

	Perfil econômicos dos abrigados
	Indivíduos de classe baixa e média.
	
	Nos abrigos havia assalariados como também proprietários de bananais importantes para a economia do município.


Principais problemas
	Dados
	Descrição/área ou bairro

	Deslizamentos
	Houve mais de 30 deslizamentos, os mais impactantes foram os das comunidades do Serafim, Rio do Peixe e Braço Joaquim. 

	Alagamentos
	Houve diversos pontos de alagamentos no município, devido à geografia acidentada. Os que residiam nos morros corriam riscos de deslizamentos e nas áreas mais baixa, sofreriam com os alagamentos. 

	Abastecimento

Água
	Teve problemas em 200 moradias.

	Luz elétrica
	Muito afetada, devido à queda de centenas de pontes, deixando comunidades como do Serafim mais de 30 dias sem luz, outras até  semanas. A Celesc teve que puxar uma rede de Navegantes, sendo que a rede normal que vinha do município de Blumenau não tinha como ligar sem antes recolocar todos os postes.

	Aluguéis/áreas de ocupação
	Aluguéis através do auxilio reação, na qual 150 famílias estão recebendo.

	Áreas isoladas
	Foram vários as áreas isoladas devido aos deslizamentos,  queda de arvores, postes e alagamentos. Houve grande prejuízo ao sistema de abastecimento de gás do sul país, os reparos foram feitos pela Companhia de Gás, havendo ação judicial para apurar responsabilidades, em virtude do risco ao qual foi submetida a população com o rompimento de tubulações de gás.

	Casas interditadas
	79 casas destruídas totalmente e 200 parcialmente.

	No Abrigos
	06 Abrigos – Igrejas, Escolas e Salões.

	Condições de abrigamento
	Nos locais não se tinha infra-estrutura, para o abrigamento de tantas pessoas ao mesmo tempo.  

	Desemprego
	O desemprego se deu através dos trabalhadores avulsos, principalmente nos bananais, não se tem números, mas a maioria que trabalha no setor foi dispensada.

	Corrupção/má gestão
	Até o momento não houve nenhuma denúncia.

	Unidades internação
	Não


Acesso ao atendimento emergencial e de saúde
	Dados
	Descrição/Local

	Doações em dinheiro
	Ministério da Integração R$ 100.000,00

	Doações roupas/cobertores
	 Houve muitas doações de roupas, mas cobertores e colchões eram poucos.

	Doações alimentos
	Alimentação e água não faltaram nos abrigos, eram muitas as áreas isoladas e não se tinha como chegar nestes locais.

	Doações remédios
	Remédios foram suficientes para o atendimento. Sendo que os casos mais graves foram transferidos para Itajaí.

	Doações material higiene
	Nos abrigos foi bem distribuído, o maior problema era fazer chegar os materiais às áreas isoladas.

	Vacinações
	As vacinações foram realizadas para prevenções em 1.705 pessoas por dia em todos os abrigos e no posto Central de Saúde.

	Atendimento de saúde/doenças decorrentes da enchente
	Atendimento médico o numero era de 200 pessoas por dia, onde se realizava os mais diversos atendimentos. Os mais procurados foram de curativos. 

	Atendimento educação
	  O município tinha 2.318 alunos, que ficaram prejudicados sem aulas por 60 dias. 

	Aspectos psicológicos abrigados
	Todos queriam contar suas histórias, faltava muitas vezes pessoas para ouvi-las, uma mais triste que a outra. Tinha as que escaparam da morte, outras de salvamento enfim para muitos pareciam  ter presenciado o fim do mundo. As pessoas estavam muito abaladas e chocadas pelo ocorrido.


Acesso às políticas de atendimento
	Dados
	Descrição/Local

	Recursos para aluguel
	Através do auxilio reação, mas são poucas que pagam aluguel, a grande maioria está abrigada em casas de parentes.   

	Recursos material de reconstrução
	Governo Federal através do Ministério da Integração construirá 40 casas, um Projeto junto a Cohab através da Arábia Saudita construirá 26 casas e o município adquiriu 02 imóveis para construção de 30 casas pelo Projeto Ressoar.

	Liberação FGTS
	Liberado o FGTS para todos os moradores do Município.

	Financiamentos
	Não sabem informar.

	Obras áreas de deslizamento
	Estão sendo realizadas aos poucos. As estradas  e pontes foram todas liberadas,  os bueiros estão sendo reconstruídos.

	Obras viárias
	  Aos poucos estão realizando estas obras, pois o município foi bastante castigado, houve muitos problemas de interrupção das vias públicas. 

	Recuperação áreas/prédios públicos
	Foram atingidos 05 prédios públicos, sendo 03 de saúde e 02 da educação. Já foram todos recuperados. 

	Políticas municipais de

Proteção social
	As assistentes sociais do município conseguiram assegurar uma verba do ministério da integração, onde foi criado um Projeto que irá até dezembro/2009, chamado Arte Construindo Cidadania, com 06 membros, sendo 05 professores de artes e uma psicóloga. Os locais mais atingidos foram os escolhidos. Enquanto os professores de artes vão trabalhando as diversas oficinas, a psicóloga busca trabalhar o verdadeiro objetivo do Projeto, que são os problemas psicológicos deixados pela catástrofe. 
A Secretaria Estadual de Saúde esta realizando treinamento para 02 (dois) assistentes sociais para cada município atingido, onde irão  trabalhar com pessoas que adquiriram problemas mentais causados pela catástrofe. 

	Medidas de prevenção
	Somente buscando estruturar a Defesa Civil. Adquiriram uma van.


Existência de Comitês Municipais, parceiros ou entidades de controle
	Nome
	Descrição/Integrantes/ Atuação

	Comissão Externa de Acompanhamento da Tragédia Climática de SC
	Formada pelos 16 deputados da bancada federal catarinense.
Criado em 26/11/2008.

	Defesa Civil
	Possui uma equipe, mas não estava preparada. Já durante a catástrofe a prefeitura conseguiu equipar com carros e materiais que até então não possuíam.

	Programa Reação
	Governo de estado

	Sociedade Civil
	Não esta organizada para enfrentar problemas dessa natureza. Cidade muito pequena e sem entidades de organização social.

	Órgãos institucionais de denúncias
	Não possui.

	
	

	OBS:
	Foram destruídas 95 peças de arte em todo o município.


Obs.:

Anexar ao Diagnóstico cópias de jornais, clips, documentos e dossiês existentes, fotos, denúncias, entrevistas, artigos, etc.
Endereço para envio dos Diagnósticos:

Rua Dr. Plácido Olímpio de Oliveira, n. 660 – Bucarein - 89202-450 – Joinville (SC)

Fone/fax: 47-3025-3447 – cdh@terra.com.br – www.centrodireitoshumanos.org.br
mauricruz@camp.org.br 

cynthiapintodaluz@terra.com.br
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